INAUGURAÇÃO DO ESPAÇO REDE SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO AÇORES

Ponta Delgada, 8 de Novembro de 2002

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A aposta estratégica na democratização do acesso à Sociedade da Informação constitui um dos mais fortes contributos para o processo de desenvolvimento sustentado dos Açores e para a nossa inserção proveitosa nos movimentos de progresso e de disseminação do conhecimento.

A relevância atribuída a esse pilar do desenvolvimento – no Conselho Europeu extraordinário, realizado em Lisboa em Março de 2000 – evidencia bem a sua emergência e contemporaneidade. A União Europeia definiu “um novo objectivo estratégico para a próxima década: tornar-se no espaço económico mais dinâmico e competitivo do mundo baseado no conhecimento e capaz de garantir um crescimento económico sustentável, com mais e melhores empregos, e com maior coesão social”. Os Açores, necessariamente, ou por maioria de razão, integram-se nessa objectivação prospectiva, tendo conferido, desde há alguns anos, um grau acrescido de importância às acções e medidas de política nestes domínios.

Em 1997, demos inicio ao “Projecto Jovens Século XXI”, com o “Clube informático Bit 9”, hoje denominado de “Kbit”, nosso parceiro neste espaço que aqui estamos hoje a inaugurar.

Esse projecto inovador, que visou dar a conhecer o computador como nova metodologia de aprendizagem, constituiu-se como verdadeiro impulsionador de uma nova perspectiva de inclusão social, dando lugar à “Rede Sociedade da Informação Açores”, projecto hoje enaltecido além-fronteiras e considerado um exemplo a implementar em outras regiões.

A “Rede Sociedade da Informação Açores” está hoje já presente nos 19 concelhos da Região, através de parcerias com entidades públicas e privadas – incluindo as bibliotecas públicas de Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e Horta – e cobre já 25 freguesias, estendendo-se para outras localidades de maior info-exclusão e contribuindo, sobretudo, como se viu da leitura do protocolo assinado, para o combate à info-exclusão nas camadas sociais mais carenciadas e para a disponibilização do acesso à informação via Internet, com especial relevância para a ocupação de tempos livres numa perspectiva educacional.

A Sociedade da Informação assume particular relevância nos Açores, por se tratar de uma região geograficamente descontínua, onde as distâncias são intermediadas com obstáculos que as novas metodologias de acesso e comunicação eliminam, em múltiplas áreas, quase por inteiro.

Para além dos tradicionais meios de transporte que encurtam distâncias e facultam a mobilidade das pessoas, os meios tecnológicos e de comunicação oferecem uma multiplicidade de valências e de serviços que não só favorecem a aproximação interpessoal, como contribuem, por exemplo, para novos métodos de trabalho que se enquadram na tendência do actual processo de intervenção na globalização da economia.

Na Sociedade da Informação a competitividade de um país ou região mede-se, também, pela capacidade de gerar, gerir e disseminar o conhecimento. Essencial a este processo é a criação de redes telemáticas e a implementação dos sistemas de informação que as sustentam. E quanto maior for o alcance destas redes, mais facilmente se conseguem amenizar os fenómenos de periferização económica e social e melhorar os índices de prontidão e eficiência que marcam, sem dúvida, as distinções positivas e as vantagens comparativas nos tempos que vivemos. O projecto “Açores Região Digital”, que esteve em debate público durante mais de seis meses antes de ser aprovado em Conselho do Governo, é outra iniciativa que se insere nessa perspectiva. 

A importância que lhe atribuímos foi reforçada, há cerca de uma ano, no âmbito do Programa Operacional nacional da Sociedade da Informação, com a transferência para o Governo Regional da gestão directa das Medidas 1 e 2 desse programa, apesar de só agora estarem a ser desbloqueadas as verbas necessárias à sua implementação, o que, em qualquer caso, é um sinal positivo.

Estimamos, assim, conferir um novo impulso à execução do projecto “Açores – Região Digital”. Mas o que, hoje, podemos dizer com segurança é que o balanço das políticas regionais deste sector, desde que em 1997 autonomizámos o tratamento dos assuntos das áreas da ciência e tecnologia, é já visível e claramente positivo.

Somos a região do país em que os acessos à Internet mais cresceram, a segunda região em termos de computador por família e aquela que mais tem evoluído tecnologicamente na modernização administrativa, para além de ter sido aqui, nos Açores, que nasceu o Diploma de Competências Básicas em Tecnologias da Informação, posteriormente aplicado no país. 

Graças ao trabalho da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia, milhares de jovens açorianos participam, em todas as ilhas, nas escolas e na rede de parcerias público-privadas, em experiências de sucesso de manipulação e aproveitamento das novas tecnologias, que lhes oferecem novas e saudáveis áreas de interesse e de preparação no presente e para o futuro. Pode-se mesmo dizer que o esforço que desenvolvemos e estamos a desenvolver, introduziu no gosto e no fascínio juvenis, como ocupação preferencial, a fruição das tecnologias de informação.

Se o fizemos bem e com proveito, eis uma razão para continuarmos a fazer mais e melhor: hoje, com a colaboração, que agradecemos, da Portugal Telecom e da Kairós; amanhã, e por aí adiante, com outros parceiros e instituições, nesta e em outras ilhas da nossa Região.

Obrigado, por isso, pelo vosso empenhamento.
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